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Estudo da estrutura da comunidade arbustivo-arbórea de 
uma área de cerradão, município de Pirassununga (SP)






A ﬁ tossociologia de um fragmento de vegetação ﬂ orestal (cerradão) localizada no muni-
cípio de Pirassununga-SP foi estudada através de 34 parcelas de 10 x 10 m cada, onde 
plantas lenhosas com PAP igual ou superior a 10 cm foram amostradas, totalizando 730 
indivíduos pertencentes a 33 famílias, 60 gêneros e 80 espécies. As espécies mais im-
portantes foram Copaifera langsdorﬁ i, Anadenanthera falcata e Siparuna guianensis e 
as famílias com maior riqueza foram Myrtaceae, Lauraceae e Euphorbiaceae. O índice 
de diversidade de Shanonn foi 3,45 nats/indivíduos e a equabilidade foi de 0,78 nats/
indivíduo.
Palavras-chave: cerradão, ﬁ tossociologia, Pirassununga.
Abstract
Abstract: This survey was performed in a fragment of the savanna in Pirassununga (SP, 
southeastern Brazil), using 34 plots of 10 x 10 m each, where individuals with PBH equal 
or higher than 10 cm were sampled. In total 730 individuals were marked belonging to 33 
families, 60 genera and 80 species. The most important species were Copaifera langsdor-
ﬁ i, Anadenanthera falcata and Siparuna guianensis. The families with the highest number 
of species were Myrtaceae, Lauraceae and Euphorbiaceae. The Shannon diversity index 
was 3.45 nats/individuals and the equability (J) was 0.78 nats/individuals.
Key words: savanna, phytosociology, Pirassununga.
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Introdução
O cerrado sensu lato é considerado 
uma savana, sendo constituído por um 
mosaico de formações vegetais, que 
variam desde campos abertos até for-
mações vegetais densas (Eiten, 1972; 
Ribeiro e Walter, 1998).
Quanto ao aspecto ﬁ sionômico, a 
maioria dos autores separam-no em 
quatro tipos: campo limpo, campo 
sujo, campo cerrado e cerradão. Do 
cerradão para o campo sujo há de-
créscimo signiﬁ cativo de biomassa 
e aumento do xeromorﬁ smo, estan-
do a escleroﬁ lia relacionada à baixa 
quantidade de nutrientes e a redução 
em densidade e a estatura das árvores 
relacionada com o aumento de alumí-
nio no solo, apresentando-se este em 
maior concentração nas áreas de cam-
po sujo (Coutinho, 1978; Goodland e 
Ferri, 1979; Aoki e Santos, 1979; Ei-
ten, 1979; Durigan et al., 1987). Acre-
dita-se que as variações na densidade 
e na estatura das árvores nas diferen-
tes ﬁ sionomias não são apenas uma 
consequência direta da fertilidade dos 
solos, mas também de suas variações 
estruturais como profundidade efetiva 
do solo, declividade e profundidade 
do lençol freático (Haridasan, 1990).
Apesar de ser o segundo maior bioma 
brasileiro e apresentar elevada bio-
diversidade, com aproximadamente 
7.000 espécies de angiospermas (She-
pherd, 2000), o cerrado vem sofrendo 
drástica redução em suas áreas origi-
nais, devido principalmente à expan-
são da fronteira agrícola.
Atualmente, os cerrados têm suas áre-
as mais extensas localizadas na região 
do Planalto Central brasileiro. No Es-
tado de São Paulo, ocorrem em áreas 
disjuntas como pequenos fragmentos 
distribuídos principalmente na região 
centro-leste (Dias, 1996), que inclui 
o município de Pirassununga, e o seu 
percentual está estimado em cerca de 
1,17% da vegetação original (SMA, 
1997).
Os estudos ﬁ tossociológicos permitem 
um melhor conhecimento da compo-
sição e da estrutura da comunidade 
vegetal e estão sendo utilizados como 
subsídios em projetos de recuperação 
de áreas degradadas. Também contri-
buem para uma melhor compreensão 
dos padrões biogeográﬁ cos do ecos-
sistema, facilitando a escolha de áreas 
prioritárias para a sua conservação.
No Estado de São Paulo, estes estudos 
intensiﬁ caram-se a partir da década de 
1970 nas diferentes formações vege-
tais, com muitos autores enfocando a 
ﬁ sionomia de cerrado l.s. (Ferracini et 
al., 1983; Cesar et al., 1988; Cavas-
san, 1993; entre outros).
O município de Pirassununga é cons-
tituído principalmente por áreas de 
cerrado l.s. além de matas mesóﬁ las 
semidecíduas, matas ciliares e áreas 
transicionais entre estas formações 
(Kronka et al., 1993).
Historicamente, a região de Piras-
sununga sofreu sua pior devastação 
entre 1880 e 1950, devido ao esta-
belecimento de propriedades rurais 
e à construção da Ferrovia Paulista 
(Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluviais). Segundo Godoy (1974), 
em 1973, as áreas primitivas de cam-
po cerrado correspondiam a 34% da 
vegetação local; os remanescentes 
ﬂ orestais nativos correspondiam a 
6%, enquanto as ﬂ orestas secundárias 
(incluindo plantações de Pinus sp. e 
Eucalyptus sp.) correspondiam à cer-
ca de 6,5%, e os solos desﬂ orestados 
estavam totalmente ocupados pela 
agricultura e pela pecuária.
Embora nesta região o cerrado s.l. te-
nha sido caracterizado sob seu aspec-
to ﬁ siológico, anatômico e ecológico 
(Rachid, 1947; Rawitscher e Schu-
bart, 1950; Ferri e Coutinho, 1958; 
Schubart, 1959; Morretes, 1966, 
1969; Coutinho, 1978), carecia ainda 
de inventários ﬂ orísticos e ﬁ tossocio-
lógicos, podendo-se mencionar os es-
tudos de Godoy (1974), Vincent et al. 
(1992) e Batalha et al. (1996).
Desta forma, este trabalho teve como 
objetivo analisar a estrutura arbusti-
vo-arbórea de uma área de cerrado 
com ﬁ sionomia ﬂ orestal (cerradão) 
em Pirassununga, protegido da ação 
antrópica por duas décadas, correla-
cionando-a com os fatores climáticos, 
edáﬁ cos e interespecíﬁ cos, fornecen-





O estudo foi realizado em uma área 
de vegetação ﬂ orestal (cerradão) lo-
calizada no interior do Campus da 
Universidade de São Paulo (USP) 
no Município de Pirassununga (SP) 
(21o57’02’’ S e 47o27’50’’ W). A área 
total do Campus compreende cerca de 
2.270 ha, ocupados por diferentes ﬁ -
sionomias de cerrado (705 ha), além 
de áreas de cultivo e pastagens. 
O remanescente de cerradão estudado 
possui cerca 56 ha e é composto por 
uma vegetação secundária bem desen-
volvida, protegida da ação antrópica e 
de fogo há mais de 20 anos. O dossel 
alcança alturas entre 15 e 20 m. Em 
certos pontos, entretanto, não chega a 
formar uma cobertura contínua, per-
mitindo a chegada de radiação solar 
direta até o solo. Os indivíduos emer-
gentes são comuns e algumas espécies 
perdem completamente suas folhas no 
período mais seco. A presença de se-
rapilheira é constante, e sua espessura 
é bastante variável.
Metodologia
Para a caracterização climática da re-
gião foram usados os valores médios 
de temperatura e de pluviosidade de 
um período de 18 anos (1980-1997), 
obtidos junto a Estação Meteoroló-
gica do Aeródromo de Pirassununga 
(Ministério da Aeronáutica), distante 
cerca de 10 km da área de estudo.
A análise do solo foi realizada através 
da abertura de 3 trincheiras de 1,0 x 
1,0 x 1,5 m, em locais deﬁ nidos com 
auxílio da fotointerpretação. Foram 
descritas em campo as características 
de cada perﬁ l (cor, estrutura, textura, 
plasticidade, composição, capacidade 
de campo) e coletadas amostras cor-
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respondentes aos horizontes encontra-
dos. O Laboratório de Análise Quími-
ca de Solo e Planta da Universidade 
Federal de São Carlos - Campus de 
Araras realizou as análises químicas 
de nutrientes (pH em CaCl2, acidez, 
alumínio trocável, potássio, capaci-
dade de troca catiônica, matéria or-
gânica, fósforo, magnésio, cálcio e 
saturação de bases, boro, cobre, ferro, 
manganês, zinco e enxofre), enquan-
to a análise granulométrica foi reali-
zada no Departamento de Geologia 
Aplicada, Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas da Unesp – Campus 
de Rio Claro.
A metodologia utilizada para o estu-
do ﬁ tossociológico foi a de parcelas 
(Mueller-Dombois e Ellenberg, 1974) 
demarcadas a uma distância mínima 
de 17 m da margem da vegetação, a 
ﬁ m de se minimizarem os efeitos de 
borda. No total foram alocadas 34 par-
celas de 10 x 10 m2, distribuídas em 5 
blocos. Suas localizações foram deter-
minadas, observando-se as diferenças 
estruturais da vegetação, identiﬁ cadas 
através da fotointerpretação (fotos de 
cobertura da área, datadas de 1996), 
como altura do dossel e densidade dos 
indivíduos. Foram reconhecidas 3 ﬁ -
toﬁ sionomias: (i) vegetação densa de 
porte alto, com 3 blocos de parcelas 
(blocos 1, 2 e 3); (ii) vegetação densa 
de porte médio, com 2 blocos ( blocos 
4 e 5) e (iii) vegetação degradada, na 
borda da mata. O critério de inclusão 
foi amostrar indivíduos lenhosos com, 
no mínimo, 10 cm de PAP (perímetro 
a altura do peito).
As marcações iniciais dos indivíduos 
e a posterior coleta foram realizadas 
através de visitas mensais à área no 
período de maio/1996 a junho/1998. 
O material botânico testemunho está 
incluído no Herbário do Instituto de 
Biociências (HRCB) da Unesp - Cam-
pus de Rio Claro.
A curva de rarefação, com 1.000 alea-
torizações, foi gerada a partir da matriz 
de dados de abundância das espécies 
para cada bloco de parcelas, utilizan-
do-se o Programa EcoSim (Gotteli e 
Entsminger, 2006). Para o cálculo dos 
parâmetros ﬁ tossociológicos utilizou-
se o Programa Fitopac-1 (Shepherd, 
1994). Para veriﬁ car a diversidade 
da área estudada utilizou-se o Índice 
de Shannon (H´) e  a equabilidade foi 
obtida pelo Índice de Pileou (J´). A 
análise da similaridade qualitativa das 
parcelas foi realizada utilizando-se o 
Coeﬁ ciente de Jaccard (J).
Resultados e 
discussão
A partir dos dados de temperatura e de 
precipitação obtidos, veriﬁ cou-se que 
a temperatura média máxima foi de 
30,8o C no mês de fevereiro e a média 
mínima foi de 10,6o C no mês de ju-
lho, não sendo registrada a ocorrência 
de geadas. A precipitação média anu-
al foi de 1.318,5 mm, corresponden-
do o mês mais chuvoso a dezembro, 
com média de 240,5 mm, e o menos 
chuvoso a julho, com média de 16,6 
mm. Pode-se aﬁ rmar então que a re-
gião de Pirassununga está sob ação de 
um clima tropical, sazonal, com verão 
chuvoso e inverno seco, classiﬁ cado 
como Cwa segundo Koeppen (1948).
Essa classiﬁ cação concorda com as 
características climáticas gerais cita-
das para o domínio de cerrado, com 
ocorrência em áreas de clima tropicais 
úmidos ou sub-úmidos em diversos 
graus (Reis, 1971; Eiten, 1972). Pare-
ce não haver estreita relação do clima, 
em seu aspecto macroclimático, com 
a ocorrência do cerrado, uma vez que 
sob essas condições podem se desen-
volver tanto vegetação de mata como 
também de cerrado (Camargo, 1963). 
Assim, o cerrado é considerado um 
clímax ecológico muito mais relacio-
nado aos fatores edáﬁ cos do que cli-
máticos (Arens, 1958; Reis, 1971).
O solo na área de estudo foi classiﬁ -
cado como Latossolo Vermelho Es-
curo, originado a partir da Formação 
Pirassununga, que é caracterizada pela 
presença de grãos de quartzo peque-
nos, médios e grossos ferruginizados; 
hematitas pequenas muito arredonda-
das e magnetitas subangulares muito 
pequenas. A textura variou de barro-
argilo-arenoso, argilo-arenoso gros-
so e ﬁ no até solo argiloso. O relevo é 
suavemente ondulado, com declivida-
de entre 3% e 7% sendo característico 
dos Morros Amplos e encontra-se no 
domínio da Depressão Periférica, da 
zona Mogi-Guaçu (J.J. Rueda, com.
pes). Esses dados observados estão de 
acordo com a literatura existente para 
o local (IPT, 1981) sendo que os La-
tossolos representam cerca de 56% dos 
solos do Estado de São Paulo (Godoy, 
1974) e são caracterizados generica-
mente como solos profundos, bastante 
lixiviados, ácidos e bem drenados.
Os resultados parciais das análises 
químicas e físicas são apresentados na 
Tabela 1, na qual se observa que to-
dos os horizontes apresentaram acidez 
potencial (pH) variando entre muito 
baixa (até 4,3) e baixa (4,4 até 5,0) se-
gundo Raij et al. (1987).
A saturação de alumínio (m) foi alta 
(de 35% até 71%) em todas as amos-
tras, indicando, respectivamente, cará-
ter distróﬁ co e álico do solo (Resende 
et al., 1988), com exceção do último 
perﬁ l (horizonte Ap) devido à grande 
quantidade de matéria orgânica. Sabe-
se que a saturação de alumínio entre 
30 e 40% interfere no desenvolvimen-
to das plantas, sendo poucas as espé-
cies capazes de suportar um percentu-
al acima de 60% (Goodland e Ferri, 
1979), como é o caso das espécies das 
famílias Vochysiaceae, Rubiaceae e 
Melastomataceae (Haridasan, 1982).
É interessante notar que embora as 
espécies de Vochysiaceae sejam capa-
zes de acumular alumínio, apenas um 
indivíduo desta família foi amostra-
do, o que pode ter ocorrido devido ao 
sombreamento da área estudada. Já as 
Rubiaceae foram abundantes (113 in-
divíduos), compondo principalmente 
o sub-bosque, enquanto Melastoma-
taceae apresentou-se com apenas três 
indivíduos (Figura 1).
A saturação por bases (V) foi menor 
que 15% em quase todas as amostras, 
sendo esses valores considerados mui-
to baixos (Raij et al., 1987) e comuns 
em solos bastante ácidos (Malavolta 
& Klieman, 1985).
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Em geral, as condições químicas dos 
solos com ﬁ sionomia de cerradão são 
bastante diversiﬁ cadas, tendo sido 
descritos desde solos extremamente 
álicos e com baixa CTC (Castro et al. , 
1998; Toledo Filho, 1984), solos com 
maior fertilidade e boa CTC (Pagano 
et al., 1989) até solos onde os teores 
de alumínio não são considerados tó-
xicos para as plantas (Silva, 1996).
Apenas a análise química não permite 
prever a disponibilidade de nutrientes 
no solo, pois depende de vários fatores 
relacionados à sua constituição física. 
Desses, a textura pode ser entendida 
como a mais importante para os solos 
de cerrado devido à sua estreita relação 
com a retenção de fósforo, de água e a 
capacidade de trocas catiônicas, entre 
outros aspectos (Lopes, 1983).
A partir dos dados obtidos (Tabela 1), 
veriﬁ ca-se variação dos solos em lo-
cais bastante próximos, reﬂ etindo no 
gradiente de vegetação analisado. Há 
gradação textural dos solos do Perﬁ l 
1 (ﬁ toﬁ sionomia A), para o Perﬁ l 2 
(ﬁ toﬁ sionomia A) e Perﬁ l 3 (ﬁ toﬁ -
sionomia B), com crescente teor de 
argila até este último. A quantidade 
de nutrientes também aumentou gra-
dativamente do Perﬁ l 1 para o Perﬁ l 
3, sendo este último o único que apre-
sentou horizonte Oi pequeno, indi-
cando maior concentração de matéria 
orgânica, que foi conﬁ rmada pelas 
análises químicas.
No estudo ﬁ tossociológico foram 
amostrados 730 indivíduos (69 mor-
tos em pé), pertencentes a 33 famílias, 
60 gêneros e 80 espécies (Tabela 2). A 
densidade total estimada foi de 2,147 
indivíduos/ha e a área basal totalizou 
31,35 m2/ha.
Na Figura 1, veriﬁ ca-se que a família 
mais rica foi Myrtaceae (11 espécies), 
seguida de Lauraceae (7 espécies) e 
Euphorbiaceae (6 espécies). Destas, 
apenas Myrtaceae é citada com predo-
mínio de riqueza em áreas de cerrado 
l.s. no Estado de São Paulo (Leitão 
Filho, 1992; Cavassan, 1990; Silva, 
1996). Lauraceae e Euphorbiaceae 
são mais citadas para áreas de matas 
mesóﬁ las semidecíduas (Pagano et 
al., 1987; César et al., 1988).
Apenas 6 famílias perﬁ zeram 82% do 
total de indivíduos amostrados (599). 
A mais abundante foi Rubiaceae (113 
indivíduos) cujo destaque deve-se a 
Amaioua guianensis (86 indivíduos) e 
a Ixora warmingii (15 indivíduos), se-





































































































Figura 1. Distribuição do número de indivíduos e de espécies por família na área de cer-
radão, Pirassununga (SP). 
Figure 1. Distribution of number the individuals and species per families in forest savanna, 
Pirassununga (SP).
Amostras Análise química Granulometria
Classiﬁ cação textural/ 
Fitoﬁ sionomia de 
ocorrência















P1 Ap 0-7 43 3,9 11,12 66 6 20 36 32 68 12 Barroargiloarenoso 
Grosso
Fitoﬁ sionomia B
Blocos 1 e 2
Bw1 7-45 21 4,1 5,86 60 11 31 31 34 65 4
Bw2 45-64 11 4,3 3,73 61 9 34 30 35 65 1
Bw3 a 110 11 4,5 2,74 38 12 34 28 35 63 3
P2 Ap 0-12 46 4,1 9,75 47 14 41 28 22 50 9 Barroargiloarenoso 
médio a Argiloarenoso 
ﬁ no
Fitoﬁ sionomia A
Blocos 3 e 4 
Bw1 12-32 17 4,1 5,57 71 7 43 27 25 52 5
Bw2 32-65 16 4,3 3,76 61 10 45 23 24 47 8
Bw3 a 119 10 4,6 2,75 43 13 50 22 24 46 4




Bw1 11-55 19 4,2 5,49 62 9 49 21 22 43 8
Bw2 a 109 16 4,4 3,65 50 10 58 17 23 40 2
Tabela 1. Análises químicas e físicas do solo do cerradão, Pirassununga (SP). Abreviações: P, perﬁ l; H, horizontes; Prof, profundidade; 
MO, matéria orgânica; CTC, capacidade de troca catiônica; m, saturação por alumínio; V, saturação de bases. 
Table 1. Chemical and physical soil analyses in forest savanna, Pirassununga (SP). Abbreviations: P, proﬁ le; H, horizon; Prof, depth; 
MO, organic content; CTC, cations change capacity; m, aluminium saturation; V, basis saturation.
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110 indivíduos de uma única espécie, 
Siparuna guianensis. Outras 15 famí-
lias (Burseraceae, Celastraceae, Com-
bretaceae, Cunnoniaceae, Erythroxila-
ceae, Lacistemataceae, Myristicaceae, 
Opiliaceae, Sapotaceae, Simplocaceae, 
Solanaceae, Styraceae, Thymeliaceae, 
Tiliaceae, Vochysiaceae) apresentaram 
uma única espécie (Figura 1).
As 10 espécies mais importantes so-
maram 61,5% do total de indivíduos 
amostrados, destacando-se nas pri-
meiras posições Copaifera langsdor-
ﬁ i, Anadenanthera falcata, Siparuna 
guianensis, mortas e Amaioua guia-
nensis, somando 50,5 do total (Tabela 
2). Os indivíduos mortos representa-
ram 9,4% do total, com frequência 
(7,9%) e dominância (6,3%) elevada, 
indicando distribuição ampla na área. 
O número de indivíduos mortos, apa-
rentemente alto, pode ser considerado 
normal em áreas ﬂ orestadas e faz par-
te da dinâmica da vegetação (Martins, 
1993; Silva, 1996). Do total de espé-
cies, 22 (27,5%) apresentaram apenas 
um indivíduo, sendo consideradas 
raras no local. Este fato é comum em 
áreas fragmentadas, sendo esta uma 
característica própria das ﬂ orestas do 
interior do Estado de São Paulo (Mar-
tins, 1993).
As 10 espécies de maior valor de im-
portância (VI) somaram 57,9% do total 
deste indicador (Tabela 2). Copaifera 
langsdorﬁ i e Anadenanthera falcata 
destacaram-se na comunidade devido 
ao porte elevado dos indivíduos, apre-
sentando altos valores de dominância. 
Siparuna guianensis e Amaioua guia-
nensis destacaram-se pelo elevado 
número de indivíduos. Estas quatro 
espécies também são citadas em ou-
tros estudos de áreas de cerrado l.s. 
(César et al., 1988; Cavassan, 1990; 
Silva, 1996) e mata mesóﬁ la semi-
decídua (Pagano et al., 1987; Vieira 
et al., 1989; Kotchtkoff-Henriques e 
Joly, 1994), apenas alternando-se nas 
posições de VI. As demais espécies 
principais destacaram-se por elevadas 
dominância e densidade.
 A curva de rarefação das espécies 
(Figura 2) mostra que o método de 
amostragem foi eﬁ ciente. O índice de 
diversidade de Shannon (H´) foi de 
3,45 nats/indivíduo, superior aos va-
lores encontrados em outros estudos 
(Cavassan, 1990; Silva, 1996; Cavas-
san, 1993). A equabilidade (J) foi de 
0,78 nats/indivíduo. 
Estes índices evidenciam uma alta di-
versidade, que pode estar associada à 
proteção da área contra o fogo e aos 
fatores antrópicos por longo período 
(20 anos). Além disso, a presença de 
espécies de ampla distribuição em 
matas mesóﬁ las semidecíduas, geral-
mente com poucos indivíduos, asso-
ciadas àquelas típicas de áreas de cer-
rado l.s também contribuiu para essa 
alta diversidade. 
Este fato serve para ressaltar a impor-
tância da manutenção de corredores 
ﬂ orestais entre as diferentes forma-
ções vegetais, possibilitando a exis-
tência de espécies oriundas de outras 
formações como parte da dinâmica da 
própria vegetação.
A similaridade entre os blocos de parce-
las (Tabela 3), segundo o índice de Jac-
card, foi signiﬁ cativa (acima de 25%). 
A maior similaridade ocorreu entre os 
blocos 1 e 3 (38,8%), com valores mui-
to próximos à associação dos blocos 1 
e 2 (36,2%), e 2 e 3 (32%). A menor 
similaridade ocorreu entre os blocos 1 
e 5 (10,1%), o que indica a presença 
de um gradiente na vegetação, uma vez 
que blocos mais próximos são mais si-
milares, enquanto os mais distantes são 
menos similares. Este índice evidencia 
também a heterogeneidade ﬂ orística de 
cada bloco, com ocorrência de espécies 
exclusivas entre eles.
Por meio desta análise, veriﬁ ca-se 
também que, ﬂ oristicamente, os blo-
cos 1, 2 e 3 constituem um grupo mais 
homogêneo em relação aos blocos 4 
e 5. Entretanto, esses dois grupos não 
representam comunidades distintas, 
uma vez que muitos elementos da 
ﬂ ora misturam-se. Além disso, as es-
pécies exclusivas dos últimos blocos 
ocorrem com apenas 1 ou 2 indivíduos 
e parecem estar associadas às maiores 
disponibilidades de água e nutrientes, 
além de menor saturação de alumínio 
deste perﬁ l (Tabela 1).
O menor adensamento dos indivíduos 
foi observado no segundo bloco (Ta-
bela 4) como conseqüência, talvez, da 
maior porcentagem de areia e de silte 
no solo (68% e 12% respectivamente), 
tornando-o mais friável, e também da 
maior saturação de alumínio (68%), 
que é um fator limitante tanto para o 
desenvolvimento das raízes como para 
a ocorrência de espécies. Entretanto, 
este bloco apresentou a maior diver-
sidade, devido talvez à alta saturação 
de alumínio, que permitiu a ocorrên-
cia de espécies tolerantes, porém com 
poucos indivíduos como Psychotria 
sessilis, Miconia trisits, Lamanonia 
ternata e Actinostemum klotzchii.
O maior adensamento de indivíduos foi 
observado no quarto bloco, como con-
sequência talvez da maior porcenta-
gem de argila (41%) e menor saturação 
Figura 2. Curva de rarefação obtida para os cinco blocos de parcelas do cerradão, Pi-
rassununga (SP).
Figure 2. Rarefaction curve obtained for the ﬁ ve blocks of plots in forest savanna, Pirassu-
nunga (SP).
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Espécies Ni Np DR FR DoR VI VC
01.Copaifera langsdorﬁ i 45 22 6,16 5,99 18,31 30,47 24,47
02.Anadenanthera falcata 59 14 8,08 3,81 18,41 30,31 26,49
03.Siparuna guianensis 110 25 15,07 6,81 3,38 25,26 18,45
   Mortas 69 29 8,77 7,90 6,33 23,00 15,09
04.Amaioua guianensis 86 17 11,78 4,63 3,26 19,67 15,04
05.Pera obovata 16 10 2,19 2,72 6,79 11,71 8,98
06. Stryphnodendron obovatum  10 6 1,37 1,63 7,56 10,56 8,93
07.Tapirira elaegnoides 13 9 1,78 2,45 4,66 8,89 6,44
08.Luehea grandiﬂ ora 24 10 3,29 2,72 1,60 7,62 4,89
09.Virola sebifera 17 13 2,33 3,54 0,46 6,34 2,79
10. Albizia polycephalla 15 7 2,05 1,91 2,15 6,12 4,21
11. Matayba guianensis 7 5 0,96 1,36 3,58 5,90 4,53
12.Chrysophyllum marginatum 19 9 2,60 2,45 0,74 5,80 3,35
13.Tapirira guianensis 8 7 1,10 1,91 1,95 4,95 3,04
14.Ixora warmingii 15 8 2,05 2,18 0,68 4,92 2,74
15.Calypthrantes clusiifolia 11 6 1,51 1,63 0,70 3,84 2,20
16.Myrcia tomentosa 8 7 1,10 1,91 0,77 3,77 1,86
17.Pera glabrata 7 7 0,96 1,91 0,86 3,73 1,82
18.Machaerium villosum 8 7 1,10 1,91 0,61 3,62 1,71
19.Terminalia brasiliensis 6 6 0,82 1,63 1,14 3,59 1,96
20.Guarea guidonea. 5 4 0,68 1,09 1,57 3,35 2,26
21.Cabralea canjerana 5 5 0,68 1,36 1,20 3,24 1,88
22.Platypodium elegans 6 6 0,82 1,63 0,39 2,84 1,21
23.Alibertia macrophylla 7 6 0,96 1,63 0,09 2,68 1,04
24.Eugenia hiemalis 7 5 0,96 1,36 0,26 2,58 1,22
25.Lamanonia ternata 2 1 0,27 0,27 1,77 2,32 2,05
26.Duguetia lanceolata 4 4 0,55 1,09 0,64 2,27 1,18
27.Andira humilis 6 4 0,82 1,09 0,36 2,27 1,18
28.Solanum asperolantanum 8 3 1,10 0,82 0,32 2,23 1,42
29.Bauhinia hollophylla 7 4 0,96 1,09 0,10 2,15 1,06
30.Tabebuia sp 4 4 0,55 1,09 0,44 2,08 0,99
31.Styrax camporum 5 4 0,68 1,09 0,23 2,00 0,91
32.Trichilia pallida 5 4 0,68 1,09 0,07 1,84 0,75
33. Ocotea puberula 5 4 0,68 1,09 0,05 1,83 0,74
34.Protium heptaphyllum 4 4 0,55 1,09 0,12 1,75 0,66
35.Maprounea guianensis 4 3 0,55 0,82 0,38 1,75 0,93
36.Xylopia aromatica 5 3 0,68 0,82 0,20 1,70 0,89
37.Casearia sylvestris 4 4 0,55 1,09 0,05 1,69 0,60
38.Myrcia rostrata 4 4 0,55 1,09 0,04 1,68 0,59
39.Actinostemum klotzchii 7 2 0,96 0,54 0,10 1,60 1,06
40.Psychotria sessilis 5 3 0,68 0,82 0,07 1,57 0,76
41.Ficus sp 3 2 0,41 0,54 0,53 1,49 0,94
42.Galipia jasminiﬂ ora 4 3 0,55 0,82 0,06 1,43 0,61
43.Cedrela ﬁ ssilis 2 2 0,27 0,54 0,52 1,34 0,79
44.Fícus citrifolia 2 2 0,27 0,54 0,48 1,30 0,75
45.Endlicheria paniculata 3 3 0,41 0,82 0,03 1,26 0,44
46.Myrcia lingua 4 2 0,55 0,54 0,15 1,24 0,70
47.Machaerium stipitatum 2 2 0,27 0,54 0,34 1,16 0,61
48.Cupania vernalis 3 2 0,41 0,54 0,10 1,05 0,51
49.Daphnopsis fasciculata 3 2 0,41 0,54 0,07 1,02 0,48
Tabela 2. Indicadores ﬁ tossociológicos das espécies coletadas no cerradão de Pirassununga (SP), em ordem decrescente de VI. Abre-
viações: VI, valor de importância; Ni, número de indivíduos; Np, número de parcelas; DR, densidade relativa; FR, frequência relativa; 
DoR, dominância relativa; VC, valor de cobertura.
Table 2. Phytosociological indexes of species sampled in forest savanna at Pirassununga (SP), in decreasing order of VI. Abbrevia-
tions: VI, importance value; Ni, number of individuals; Np, number of plots; DR, relative density; FR, relative frequency; DoR, relative 
dominance; VC, coverage value.
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de alumínio (47%), podendo-se citar 
como espécies exclusivas deste bloco 
Cupania vernalis, Zanthoxyllum rhoi-
folium, Z. riedelianum, Annona cacans, 
Ocotea corymbosa, Persea pyrifolia, 
Miconia albicans, Erythroxyllum pel-
leterianum, Aniba ﬁ rmula e Solanum 
asperolantanum. A área basal média foi 
a menor de todos os blocos, indicando 
que os indivíduos que o compõem são 
jovens e podem estar recuperando-se 
de ações antrópicas passadas. O mes-
mo não ocorreu no quinto bloco, onde, 
embora o solo apresente maior teor de 
matéria orgânica e menor saturação de 
alumínio, a diversidade foi baixa, em 
razão da maior perturbação antrópica. 
Myrcia lingua foi a única espécie ex-
clusiva deste bloco.
A análise de distribuição do número de 
indivíduos por classe de altura (Figura 
3) mostra a segunda classe (entre 5,1-
50.Nectandra megapotamica 3 2 0,41 0,54 0,06 1,01 0,47
51.Eugenia bimarginata 3 2 0,41 0,54 0,05 1,01 0,46
52.Gomidesia afﬁ nis 2 2 0,27 0,54 0,06 0,88 0,33
53.Zanthoxyllum rhoifolium 2 2 0,27 0,54 0,04 0,86 0,32
54.Annona cacans 2 2 0,27 0,54 0,04 0,86 0,31
55.Myrciaria ﬂ oribunda 2 2 0,27 0,54 0,03 0,85 0,31
56.Didymopanax vinosum 2 2 0,27 0,54 0,02 0,84 0,29
57.Micrandra elata 1 1 0,14 0,27 0,24 0,65 0,38
58.Persea pyrifolia 1 1 0,14 0,27 0,19 0,60 0,33
59.Ocotea corymbosa 2 1 0,27 0,27 0,04 0,59 0,31
60.Lacistema hasslerianum 2 1 0,27 0,27 0,02 0,57 0,30
61.Tabebuia ochracea 1 1 0,14 0,27 0,09 0,50 0,23
62.Vochysia sp 1 1 0,14 0,27 0,06 0,47 0,20
63.Psidium rufum 1 1 0,14 0,27 0,05 0,46 0,19
64.Myracroduon urundeuva 1 1 0,14 0,27 0,04 0,45 0,18
65.Maytenus robusta 1 1 0,14 0,27 0,04 0,45 0,17
66.Miconia albicans 1 1 0,14 0,27 0,03 0,44 0,17
67.Didymopanax  anomalus 1 1 0,14 0,27 0,02 0,43 0,16
68.Croton ﬂ oribundus 1 1 0,14 0,27 0,02 0,43 0,16
69.Xylosma ciliatifolia 1 1 0,14 0,27 0,02 0,43 0,16
70.Zanthoxyllum riedelianum 1 1 0,14 0,27 0,02 0,43 0,16
71.Erythroxyllum pelleterianum 1 1 0,14 0,27 0,02 0,43 0,16
72.Symplocos pubescens 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,15
73.Agonandra englerii 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,15
74.Myrcia bella 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,15
75.Cryptocaria archessoniana 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,15
76.Miconia tristis 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,15
77.Miconia chartacea 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,15
78.Aniba ﬁ rmula 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,14
79.Eugenia ﬂ orida 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,14
80.Guateria nigrescens 1 1 0,14 0,27 0,01 0,42 0,14
Espécies Ni Np DR FR DoR VI VC
Figura 3. Distribuição do número de indivíduos por classes de altura para cada bloco de 
parcelas na área de cerradão, Pirassununga (SP).
Figure 3. Number of individuals distribution per height class to each plot of blocks in forest 
savanna area, Pirassununga (SP).
10 m) melhor representada em todos os 
blocos, sendo considerados indivíduos 
de porte médio e constituintes do sub-
bosque. As espécies que compõem esta 
classe são principalmente Siparuna 
guianenesis, Virola sebifera, Chryso-
phyllum marginatum e Protium hep-
taphyllum. As últimas classes de altura 
(acima de 15 m) estão representadas 
por indivíduos emergentes de Copaife-
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ra langsdorﬁ i, Anadenanthera falcata, 
Pera obovata, Albizia polycephala, 
Lamanonia ternata, Matayba guianen-
sis, entre outras.
A presença de espécies com porte aci-
ma de 10 m em áreas de cerrado den-
so é comum, algumas podendo atingir 
até 18 m (Rizzini, 1963). Este fato 
também foi observado nos trabalhos 
de Cavassan (1990), Silva (1996) e 
César et al. (1988). 
A análise da distribuição do número de 
indivíduos em classes de diâmetro (Fi-
gura 4) mostra a maioria na primeira 
classe (3,18-10 cm), evidenciando o de-
senvolvimento contínuo da comunida-
de, com regeneração tanto de indivíduos 
do estrato inferior (Siparuna guianensis, 
Protium heptaphyllum, Crhysophyllum 
marginatum, entre outras) como do su-
perior (Copaifera langsdorﬁ i, Machae-
rium villosum, Anadenanthera falcata, 
entre outras). Entretanto, a presença de 













Figura 4. Distribuição do número de indivíduos por classes de diâmetro para cada bloco 
de parcelas. Área de cerradão, Pirassununga (SP).
Figura 4. Number of individuals distribution per diameter class to each plot of blocks in 
forest savanna area, Pirassununga (SP).
Tabela 3. Índices de similaridade ﬂ orística 
(Jaccard) entre os blocos de parcelas na 
área de cerradão (Pirassununga, SP), em 
ordem decrescente.
Table 3. Floristic similarity index (Jaccard) 
between blocks of plots in forest savanna area 
(Pirassununga, SP), in decreasing order.
N Ni spp H’ J D AB DAP m Am
bl I 10 216 43 2,93 0,77 2160 3,82 10,9 + 9,6 9,5 + 5,5
bl II 6 119 34 3,06 0,86 1983 2,24 10,3 +11,2 7,6 + 4,8
bl III 6 120 30 2,3 0,67 2000 1,81 9,3 + 7,5 7,5 + 4,4
bl IV 6 145 39 2,96 0,8 2416 1,18 6,9 +7,2 6,3 + 4,2
bl V 6 130 20 2,44 0,8 2166 1,6 7,8 + 8,3 6,6 + 3,5
total 34 730 80 3,454 0,784 2147,06 31,361 9,2 + 9,28 7,7 + 4,8
Tabela 4. Número de indivíduos (Ni), espécies (spp), índice de diversidade de Shannon (H’) e equabilidade (J), densidade total (D), área 
basal (AB), diâmetro médio (DAP m) e altura média (Am) para cada bloco de parcelas da área de cerradão (Pirassununga, SP).
Table 4. Number of individuals (Ni), species (spp), Shannon’s diversity index (H’) and equability (J), total density (D), basal area (AB), 
diameter average (DAP m), and height average (Am) for each block of plots in forest savanna (Pirassununga, SP).
zados (Cavassan, 1990; Silva, 1996; 
César, 1988; Gianotti, 1988).
A distribuição da altura e diâmetro dos 
indivíduos na comunidade permite di-
zer que esta se encontra em equilíbrio, 
uma vez que há presença dos indiví-
duos em todas as classes. De forma 
geral pode-se dizer que a vegetação 
estudada está bem desenvolvida, com 
algumas populações em processo de 
recuperação natural, devido às ações 
antrópicas passadas.
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